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A gestão de Unidades de Conservação (UC’s) tem sido um desafio para técnicos, 
instituições, governos e proprietários de terras. Apesar da aparente facilidade no 
processo de criação e implantação das unidades muitos são os empecilhos que 
podem comprometer a efetiva gestão destas unidades e de seu entorno. O 
conhecimento prévio das áreas e do contexto onde estão inseridas é 
imprescindível para este fim, fornecendo subsídios à delimitação e à escolha da 
categoria de manejo das unidades. Na área do Canyon Guartelá no município de 
Tibagi-PR, a partir de 1992 foram criadas duas UC’s de domínio estadual, o 
Parque Estadual do Guartelá, implantado em 1996, e a APA da Escarpa 
Devoniana que tem abrangência mais ampla, mas que ocupa toda a extensão do 
canyon e ainda não foi implantada. Posteriormente foram criadas duas RPPN’s 
que juntas ocupam toda a margem direita do canyon. No plano de manejo do 
parque estadual, apresentado em 2002, consta a intenção do governo do estado 
em ampliar a área do parque visando uma melhor gestão dos ecossistemas. 
Assim como em outros casos de UC’s diversas foram as melhorias na gestão 
ambiental da área, mas muitos também foram os problemas que surgiram no 
decorrer da implantação das unidades. Neste trabalho apresentaremos 
brevemente a construção de uma metodologia para analisar o processo de 
criação e implantação de Unidades de Conservação e a posterior Gestão 
Ambiental nas UC’s e na área de entorno, através da dinâmica do uso e ocupação 
da terra e da geração de mapas de restrição ambiental. Para tanto, buscamos 
reunir os elementos que balizaram a escolha do recorte espacial a ser utilizado, o 
período de abrangência do estudo e os procedimentos metodológicos a serem 
realizados. Também serão apresentados os conceitos e categorias que buscam 
compreender através de uma perspectiva espaço-temporal o fenômeno estudado. 
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